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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Com a mudança repentina no cotidiano das instituições de saúde, 

causada pela pandemia por Covid-19, a saúde mental dos trabalhadores de saúde da linha 

de frente ficou abalada. Pode-se dizer que houve o agravamento da precarização do 

trabalho, com escassez de pessoal, de equipamentos de proteção individual (EPI), 

fragilidade nos vínculos trabalhistas, sendo fatores que afetaram, explícitamente, esses 

profissionais. Apesar da melhora substancial do número de casos da doença, 

principalmente devido ao avanço da vacinação, a pandemia prossegue e seus danos são 

irreparáveis, tanto a curto quanto a longo prazo. OBJETIVO: O objetivo geral do estudo 

foi investigar a saúde mental de trabalhadores da saúde de um hospital particular em 

Dourados/MS durante a pandemia por Covid-19. METODOLOGIA: Tratou-se de um 

estudo exploratório-descritivo, com abordagem quantitativa, de corte transversal, 

utilizando como recurso metodológico instrumentos validados para esse tipo de 

investigação. Os participantes foram trabalhadores da saúde de um hospital particular do 

município de Dourados/MS. RESULTADOS: Participaram do estudo 64 profissionais da 

saúde, dos quais 64,1% eram da área da enfermagem. Observou-se aspectos que podem 

levar esses indivíduos a desenvolver transtornos mentais e físicos relacionados ao 

trabalho: 73,5% apresentaram um grande número de horas trabalhadas, e 54,7% não 

estavam dormido adequadamente. Relacionado as escalas do COPSOQ-II ressaltou-se as 

exigências cognitivas com risco elevado para a saúde (60,9%), e quanto aos sintomas dos 

TMM, destacou-se os sintomas somáticos, o decréscimo de energia vital e o humor 

depressivo, apresentando (31,8%), (31,5%) e (27,6%), respectivamente. CONCLUSÃO: 

Concluiu-se que a rotina de trabalho desses profissionais durante a pandemia piorou 

significativamente, com expressiva sobrecarga de trabalho, danos na qualidade do sono e 

acometimento de TMM, que podem ser gatilho para o desenvolvimento de doenças 

mentais. Ressaltou-se ainda, a necessidade de um acompanhamento por parte da gerência 

desses profissionais em suas tomadas de decisões, e um atendimento especializado com 

certa atenção às exigências cognitivas devido a complexidade de suas funções. 

 

Palavras-chave: saúde mental do trabalhador, trabalhadores da saúde, pandemia, 

COVID-19, saúde mental. 

 

ABSTRACT 

INTRODUCTION: With the sudden change in the daily life of health institutions, caused 

by the Covid-19 pandemic, the mental health of frontline health workers has been shaken. 

It can be said that there was a worsening of the precariousness of work, with a shortage 

of personnel, personal protective equipment (PPE), fragility in labor ties, being factors 

that explicitly affected these professionals. Despite the substantial improvement in the 

number of cases of the disease, mainly due to the advance of vaccination, the pandemic 

continues and its damage is irreparable, both in the short and long term. OBJECTIVE: 

The general objective of the study was to investigate the mental health of health workers 

at a private hospital in Dourados/MS during the Covid-19 pandemic. METHODOLOGY: 

This was an exploratory-descriptive study, with a quantitative approach, with a cross-

sectional approach, using validated instruments for this type of investigation as a 

methodological resource. The participants were health workers from a private hospital in 

the city of Dourados/MS. RESULTS: Sixty-four health professionals participated in the 

study, of which 64.1% were in the nursing field. Aspects that can lead these individuals 

to develop work-related mental and physical disorders were observed: 73.5% had a large 

number of hours worked, and 54.7% were not sleeping properly. Related to the COPSOQ-

II scales, it was highlighted whether the cognitive requirements with a high risk for health 
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(60.9%), and regarding the symptoms of MMD, the somatic symptoms, the decrease in 

vital energy and depressive mood stood out, presenting (31.8%), (31.5%) and (27.6%), 

respectively. CONCLUSION: It was concluded that the work routine of these 

professionals during the pandemic has worsened significantly, with significant work 

overload, damage to sleep quality and MMD involvement, which can be a trigger for the 

development of mental illnesses. It was also highlighted the need for monitoring by the 

management of these professionals in their decision-making, and a specialized service 

with some attention to cognitive requirements due to the complexity of their functions. 

 

Keywords: worker's mental health, health workers, pandemic, COVID-19, mental health. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Em 2019 foi declarada uma emergência de saúde pública internacional, causada 

pela doença do coronavírus (Covid-19), e, entre os anos de 2020 e 2021, observou-se um 

crescimento acelerado no número de casos em todo o mundo. Sendo um patógeno com 

elevado grau de virulência e patogenicidade, nesse período pandêmico provocou 

inúmeras infecções e mortes, o que gerou profundas mudanças na sociedade 

(RODRIGUEZ-MORALES et al., 2020; LAU et al., 2020; MUSSE et al., 2022). 

O efeito assustador da pandemia sobre a humanidade e a economia mobilizou 

muitos países a investirem em pesquisas para o desenvolvimento de vacinas contra o 

SARS-CoV-2, o novo coronavírus (BEE et al., 2022). Em dezembro de 2020, Reino 

Unido e Estados Unidos autorizaram as primeiras vacinas para uso emergencial em seus 

países (CASTRO, 2021). No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) autorizou o uso emergencial da vacina adsorvida inativada CoronaVac, 

desenvolvida em parceria com o Instituto Butantan, e da vacina recombinante Covishield, 

em parceria com a AstraZeneca/Universidade de Oxford/Fiocruz (BRASIL, 2021). 

Diante da realidade pandêmica houve a necessidade de fechar a maioria dos 

estabelecimentos de serviços sociais, como lazer e cultura, na tentativa de manter ativos 

somente os serviços essenciais, como os relacionados a saúde, alimentação e segurança. 

A ideia era diminuir o contágio a partir do isolamento social, o que afetou 

significativamente os trabalhadores, formais e informais, em alguns casos, mudando 

completamente a rotina de trabalho destes (MATTEI; LOEBLEIN HEINEN, 2020). 

No contexto brasileiro, observou-se o agravamento da precarização do trabalho 

dos profissionais de saúde, inclusive aqueles que atuavam na linha de frente, sendo 

comumente observada a escassez de pessoal, de equipamentos de proteção individual 

(EPI) e uma maior fragilidade nos vínculos trabalhistas (BAPTISTA et al., 2022). Esses 
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indivíduos não só tiveram que se adaptar aos protocolos, que se modificaram rapidamente 

com o avanço da doença, mas também, devido a alta exposição à infecção, vivenciaram 

o medo de serem infectados e transmitirem a doença para pessoas próximas (AYANIAN, 

2020; SILVA-COSTA; GRIEP; ROTENBERG, 2022; SOUADKA et al., 2020; TOSO 

et al., 2022), assim como também enfrentaram dilemas éticos e morais, que desgastaram 

emocionalmente esses trabalhadores (GREENBERG et al., 2020; SILVA-COSTA; 

GRIEP; ROTENBERG, 2022). 

Sabe-se que esse esgotamento, associado ao trabalho, pode resultar no 

aparecimento de diversos sinais e sintomas, tais como: apatia, desânimo, 

hipersensibilidade emotiviva, raiva, irritabilidade e ansiedade; dispor, despersonalização 

e inércia, e consequentemente, queda na produtividade profissional e no bem-estar desses 

indivíduos (RODRIGUES et al., 2014; FERNANDES; SOARES; SILVA, 2018). 

De acordo com o Ministério da Saúde (2022a), no Brasil já são mais de 30 milhões 

de casos confirmados e mais de 600 mil mortos pela doença Covid-19, em 2022. A 

velocidade de crescimento no número de casos e a intensidade dos efeitos da pandemia 

provocou um série de mudanças repentinas no dia-a-dia das instituições de saúde 

(GALLASCH et al., 2020; RODRIGUES; DA SILVA, 2020). Tais mudanças 

demandaram uma maior observação e cuidado com a saúde de maneira geral, em especial 

dos profissionais de saúde que foram impactados diretamente com a crise sanitária e 

humanitária causada pelo coronavírus (BORLOTI et al., 2020). 

O Programa Nacional de Imunizações (PNI), vinculado ao Sistema Único de 

Saúde (SUS), disponibilizou os imunobiológicos na rede pública de saúde,  iniciando a  

cobertura  vacinal  por  dois  grupos  prioritários, sendo estes os “profissionais  da  saúde  

por  estarem  na  linha  de frente e população idosa, devido o maior risco de morte por 

Covid-19 que aumenta com a idade, especialmente entre os portadores de doenças 

crônicas” (DA PAZ SILVA FILHO et al., 2021). Segundo dados do Ministério da Saúde 

(2022b) até o segundo semestre de 2022, cerca de 180 milhões de pessoas tomaram a 

primeira dose da vacina e 160 milhões a segunda dose. 

Lilla et al. (2022), em seu estudo, destacaram que a vacinação reduziu 

consideravelmente a transmissão do vírus, sobretudo nos trabalhadores da saúde, e que o 

cumprimento das medidas de prevenção, como protocolos e treinamentos, também 

tiveram sua contribuição para isso. 
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Um estudo realizado por Orellana et al. (2022), em Manaus, evidenciou a redução 

de 62% na taxa de internação global entre as pessoas vacinadas, com faixa etária entre 52 

e 69 anos, também se observou uma queda de 63% na taxa de mortalidade para indivíduos 

entre 43 e 75 anos, que receberam ao menos uma dose da vacina. Nesse contexto, os 

indivíduos que não receberam a vacina de forma adequada passaram a representar, nas 

estatísticas, o grupo responsável pelo maior número de internações e mortes por Covid-

19 (FERREIRA, 2022). 

Apesar da melhora substancial do número de casos da doença, principalmnte 

devido ao avanço da vacinação, a pandemia prossegue e seus danos são irreparáveis, 

inclusive no que tange a questão da saúde mental. 

A literatura aponta que muitos trabalhadores da saúde desenvolveram transtornos 

psíquicos, em decorrência da exposição a elevados níveis de estresse durante a pandemia, 

apresentando uma condição crônica caracterizada pela Síndrome de Burnout (SOTO-

RUBIO; GIMÉNEZ-ESPERT; PRADO-GASCÓ, 2020;  PEREIRA et al., 2021). 

O risco de adoecimento mental em trabalhadores que atuaram na linha de frente 

no atendimento aos pacientes acometidos pela Covid-19 é muito elevado, sobretudo nos 

profissionais de enfermagem (DA LUZ et al., 2020), uma vez que estes trabalharam 

intensamente sob pressão, na tentativa de ajudar a salvar vidas, e ficaram mais 

susceptíveis ao descuidar da sua própria saúde (RODRIGUES; DA SILVA, 2020). 

Associado a isso, o medo de que houvesse um colapso no sistema de saúde 

brasileiro, a falta de EPI’s, o próprio isolamento social e mudanças de protocolos 

institucionais, as perdas recorrentes de pacientes e tantas outras preocupações, 

acarretaram problemas mentais, ou o agravamento destes, nesses indivíduos 

(RODRIGUES; DA SILVA, 2020). 

Segundo Schmidt et al. (2020), a pandemia trouxe impactos psicológicos à 

população em geral e aos profissionais de saúde, sendo identificados problemas mentais 

como depressão, ansiedade e estresse e o aumento de casos de suicídio. Conforme 

apontam Da Luz et al. (2020), no decorrer da assistência de saúde, o estresse ocupacional 

é visto como um dos aspectos que influenciam no desempenho da equipe, uma vez que o 

excesso de demandas eleva as exigências psíquicas desses profissionais. 

Desta forma, os impactos gerados pela crise sanitária recente provocaram 

desgaste, físico e psíquico, nesses indivíduos e influenciaram no comportamento e bem-

estar geral destes, interferindo, diretamente, na qualidade da assistência prestada e no 
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desempenho profissional (RAMOS-TOESCHER et al., 2020; DA SILVA SANTANA et 

al., 2020). 

Ademais, sintomas não psicóticos, denominados por transtornos mentais menores 

(TMM), tais como insônia, mal-estar gástrico, diminuição da concentração, irritabilidade, 

esquecimento e fadiga, também foram identificados e requerem atenção quanto a saúde 

mental desses trabalhadores (NONNENMACHER et al., 2019; DOS SANTOS et al., 

2021). 

Para discorrer sobre o tema de saúde mental e transtornos mentais menores que 

afetam diretamente profissionais de saúde durante a pandemia, é preciso compreender as 

características e as origens dessas desordens. Diante disso, o objetivo desse estudo foi 

investigar a Saúde Mental de trabalhadores da saúde de um hospital particular em 

Dourados/MS, durante a pandemia por Covid-19, descrever as características 

sociodemográficas e ocupacionais dos participantes, avaliar a suspeição da prevalência 

de Transtornos Mentais Menores nesse grupo e identificar os fatores psicossociais de 

risco, tais como exigências quantitativas, ritmo de trabalho, exigências cognitivas e 

emocionais, com potencial de vulnerabilizar a saúde mental destes profissionais. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal, de caráter exploratório-descritivo, com 

abordagem quantitativa e amostragem por conveniência desenvolvido junto aos 

trabalhadores da saúde de um hospital particular no município de Dourados, Mato Grosso 

do Sul, Brasil. 

A amostra por conveniência contemplou a participação de 64 profissionais da 

saúde atuantes no cuidado a pacientes com Covid-19, no hospital particular em questão. 

Foram excluídos da amostra da pesquisa os profissionais da saúde que não estivessem 

trabalhando no momento da coleta de dados (por qualquer motivo de absenteísmo) e os 

profissionais da saúde que não estivessem diretamente envolvidos nos cuidados aos 

pacientes com Covid-19. 

A coleta de dados foi realizada pelos pesquisadores, durante os meses de março e 

agosto de 2021, por meio da plataforma de questionários on-line Google Forms, 

disponibilizado eletronicamente, sendo os dados exportados como planilha eletrônica, no 

formato csv (comma-separated values), para o banco de dados da pesquisa. As análises 

foram efetuadas utilizando o software estatístico Statistical Package for the Social 
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Sciences (SPSS), versão 25, onde os dados foram processados e analisados, considerando 

p-valor significativo quando menor ou igual a 0,05. Cumpriram-se todos os preceitos 

éticos recomendados, conforme a Resolução CNS nº 510/2016 e Resolução nº 466, de 12 

de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012), que normatizam as 

diretrizes relativas à Pesquisa com Seres Humanos. 

Os dados foram coletados por meio de três instrumentos: (i) Questionário 

Sociodemográfico e Ocupacional (QSDO), elaborado especificamente para este estudo, 

(ii) Self Report Questionnaire (SRQ-20), o instrumento SQR foi proposto por Harding et 

al. (1980) a fim de se detectar a suspeição da prevalência de Transtornos Mentais 

Menores. A versão brasileira apresenta quatro questões a menos da versão original, sendo 

composto por 20 questões, que têm respostas dicotômicas (sim/não) para investigar 

morbidades não psicóticas, que avaliam a presença de sintomas físicos (quatro questões) 

e de distúrbios psicoemocionais (dezesseis questões) (SANTOS; ARAÚJO; OLIVEIRA, 

2009); (iii) as escalas de Exigências Quantitativas, Ritmo de Trabalho, Exigências 

Cognitivas, Exigências Emocionais e Exigências para Esconder Emoções do Copenhagen 

Psychosocial Questionnaire (COPSOQ), originalmente, o instrumento foi elaborado por 

Kristensen (2000) sendo recentemente revisto (COPSOQ II) (PEJTERSEN et al., 2010; 

DO ROSÁRIO, 2013), sendo validado para o Português por Fernandes da Silva (2006) 

com a finalidade de avaliar o ambiente psicossocial do trabalho. Possui três versões 

disponíveis do COPSOQ (LOURENÇO, 2017), sendo que neste contexto foi utilizada 

parte da versão longa. 

Os dados foram coletados por meio da utilização de formulários online (google 

forms), e a análise estatística descritiva e inferencial dos dados foi realizada com o auxílio 

do software estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 25, onde 

os dados foram processados e analisados, considerando p-valor significativo quando 

menor ou igual a 0,05. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os participantes da pesquisa eram em sua maioria do sexo feminino (62,5%), com 

idade entre 18 e 39 anos (73,4%), solteiros (48,8%), sem filhos (56,3%) e com renda 

mensal entre 3 (três) e 4 (quatro) salários-mínimos a época da pesquisa (25,0%) (Tabela 

1). 
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A Tabela 1 apresenta um detalhamento das características sociodemográficas da 

amostra pesquisada, sendo importante destacar ainda a grande participação de indivíduos 

casados (45,3%), com filhos (43,8%) e com renda de até 3 (três) salários mínimos 

(43,8%). Acredita-se ainda que as grandes variações salariais, de 1 a mais de 15 salários 

mínimos, podem ser explicadas devido à diversidade de trabalhadores da saúde que 

participaram desse estudo (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, técnicos de 

enfermagem, entre outros). A variabilidade dos salários também pode ser explicada em 

função da modalidade de administração do hospital, nesse caso sem fins lucrativos 

(filantrópico), porém, particular. 

 

Tabela 1. Características sociodemográficas da amostra (n=64) 

Variáveis Frequência Porcentagem 

Sexo 

(n=64) 

Feminino 40 62,5% 

Masculino 24 37,5% 

Idade 

(n=64) 

18 a 28 anos 27 37,5% 

29 a 39 anos 23 35,9% 

40 anos ou mais 17 26,6% 

Estado civil 

(n=64) 

Casada(o)/União estável 29 45,3% 

Solteira(o) 31 48,8% 

Separada(o)/Divorciada(o) 4 6,3% 

Possui filho(s) 

(n=64) 

Não 36 56,3% 

Sim 28 43,8% 

Renda mensal familiar 

(n=64) 

Até 1 salário-mínimo 1 1,6% 

Mais de 1 até 2 salários-mínimos 14 21,9% 

Mais de 2 até 3 salários-mínimos 13 20,3% 

Mais de 3 até 4 salários-mínimos 16 25,0% 

Mais de 4 até 5 salários-mínimos 9 14,1% 

Mais de 5 até 6 salários-mínimos 4 6,3% 

Mais de 6 até 8 salários-mínimos 2 3,1% 

Mais de 10 até 15 salários-mínimos 1 1,6% 

Mais de 15 salários-mínimos 4 6,3% 

Fonte: Autoria própria. 

 

Tal qual identificado nesta pesquisa, MOSER et al. (2021) observaram em seu 

estudo que a maior renda familiar foi encontrada entre médicos e a menor entre os 

técnicos de enfermagem. Os autores ainda consideraram a renda aferida pelo profissional 

como um fator de risco para desenvolvimento de transtornos mentais. 

Santos et al. (2021), em suas pesquisas, reconheceram que “profissionais com 

renda mensal de 3 a 4 salários mínimos apresentaram uma prevalência de sintomas de 

depressão, moderadamente severa ou severa, 41% maior quando comparados a 

profissionais com renda mensal igual ou maior a 5 salários mínimos”. 

Salienta-se que a literatura, adotada como referencial desta pesquisa, aponta 

frequentemente que a vulnerabilidade socioeconômica pode acarretar o desenvolvimento 
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de doenças mentais, uma vez que, na tentativa de aumentar sua renda, os profissionais 

procuraram outros vínculos empregatícios, trabalham o dobro ou o triplo do que deveriam 

e descansam inadequadamente devido à sua necessidade de ampliar seus rendimentos, 

provocando desgaste fisíco e psíquico (SILVA et al., 2015; FEITOSA SOUSA et al., 

2020; SANTOS et al. 2021). 

 

Tabela 2. Características ocupacionais da amostra (n=64) 

Variáveis Frequência Porcentagem 

Função 

(n=64) 

Médica(o) 6 9,4% 

Fisioterapeuta 11 17,2% 

Enfermeira(o) 11 17,2% 

Técnica(o) em enfermagem 30 46,9% 

Outra 6 9,4% 

Regime de 

trabalho (n=64) 

Registro em carteira – tempo indeterminado 50 78,1% 

Registro em carteira – tempo determinado 8 12,5% 

Estatutário 2 3,1% 

Terceirizado/Prestador de serviço 4 6,3% 

Horas de 

trabalho durante 

a semana (n=64) 

Mais de 4 até 6 horas por dia 2 3,1% 

Mais de 6 até 8 horas por dia 9 14,1% 

Mais de 8 até 10 horas por dia 6 9,4% 

Mais de 10 até 12 horas por dia 17 26,6% 

Mais de 12 horas por dia 30 46,9% 

Horas de 

trabalho durante 

os finais de 

semana e feriado 

(n=64) 

Não trabalho 3 4,7% 

Até 4 horas por dia 3 4,7% 

Mais de 4 até 6 horas por dia 4 6,3% 

Mais de 6 até 8 horas por dia 2 3,1% 

Mais de 8 até 10 horas por dia 2 3,1% 

Mais de 10 até 12 horas por dia 18 28,1% 

Mais de 12 horas por dia 32 50,0% 

Fonte: autoria própria. 

 

Com relação as características ocupacionais da amostra estudada (Tabela 2), foi 

constatado que a maior categoria de profissionais de saúde atuantes no hospital particular 

investigado, durante a pandemia de covid-19, eram profissionais de enfermagem,  sendo 

estes técnicos de enfermagem e enfermeiros, que juntos corresponderam a 64,1%, seguido 

pelos fisioterapeutas (17,2%) e a categoria médica com 9,4%.  Por serem geralmente a 

maior categoria de trabalhadores da saúde nos hospitais, também são os mais expostos às 

doenças e aos estressores que podem prejudicar sua saúde. 

A literatura têm demonstrado que os profissionais da enfermagem geralmente 

representam a maior parcela da força de trabalho nas unidades de saúde no mundo, 

estando, por este motivo e por manter contato frequente e direto com os pacientes, entre 

as categorias profissionais mais afetadas fisica e emocionalmente pelas condições de 

trabalho (CHOI; JEFFERS; LOGSDON, 2020; SOUZA, 2020).  Estima-se, por exemplo, 
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que a taxa de contaminação dos profissionais de enfermagem é três vezes maior que a dos 

médicos (COFEN, 2020). 

Quanto ao regime de trabalho, a maioria dos participantes da pesquisa possuia 

registro em carteira por tempo indeterminado (78,1%). Em relação ao número de horas 

de trabalho por dia, grande parte dos trabalhadores revelou trabalhar “mais de 12 horas 

por dia” (46,9%), sendo que uma parcela considerável de profissionais indicou trabalhar 

“mais de 10 até 12 horas por dia” (26,6%). Essas duas categorias somadas representam 

73,5% da amostra. A elevada carga horária semanal de trabalho pode ser atribuída, a 

princípio, ao período pandêmico, pois houve uma maior demanda de atendimentos, o que 

acarretou o aumento da quantidade de trabalho a ser desenvolvido por estes profissionais.  

Contudo, esse excesso de horas trabalhadas pode contribuir para o surgimento de 

transtornos mentais, principalmente quando somados a outros aspectos do trabalho 

avaliados desse estudo. 

Outro ponto que merece destaque é o número de horas de trabalho durante os 

finais de semana e feriados. Metade dos profissionais investigados revelou trabalhar 

“mais de 12 horas por dia” e 28,1% indicaram trabalhar “mais de 10 até 12 horas por dia”. 

Novamente somados, o grupo de trabalhadores que superam as 10 horas de trabalho diária 

representam mais de 70,0% dos profissionais investigados. Este aspecto que pode indicar 

a existência de uma sobrecarga quantitativa de trabalho durante a pandemia. Essa 

sobrecarga de trabalho tem potencial de levar esse grupo a desenvolver transtornos 

mentais e físicos relacionados ao trabalho. 

Baptista et al. (2022), em pesquisa realizada com profissionais da saúde atuantes 

na linha de frente durante a pandemia, no território brasileiro, observou que os 

trabalhadores investigados cumpriam uma jornada de trabalho semanal de 40 horas ou 

mais (75,8%) nesse período. Quanto ao sofrimento no trabalho, a pontuação média dos 

participantes revelou níveis críticos neste quesito de análise, sendo identificado um 

desgaste profissional grave. 

O aumento da carga quantitativa de trabalho também foi identificado na pesquisa 

qualitativa realizada por Galon, Navarro e Gonçalves (2022), em que profissionais de 

enfermagem relataram o aumento da demanda e da sobrecarga laboral, prejuízos nos 

horários de alimentação, descanso e diminuição do quadro de funcionário. Paralelo a isso, 

também foi observado o aumento da pressão por produtividade e a baixa adesão da 
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sociedade às medidas preventivas, o que intensificou a sobrecarga física e emocional 

desses profissionais. 

 

Tabela 3. Efeitos da pandemia na rotina da amostra pesquisada (n=64) 

Variáveis Frequência Porcentagem 

Manteve distanciamento social 
Sim 63 98,4% 

Não 1 1,6% 

Horas de sono durante a pandemia 

Até 4 horas 6 9,4% 

Mais de 4 até 6 horas 29 45,3% 

Mais de 6 até 8 horas 24 37,5% 

Mais de 10 até 12 horas 3 4,7% 

Mais de 12 horas 2 3,1% 

Atende ou atendeu pacientes Covid 

19 

Não 1 1,6% 

Sim 63 98,4% 

Sua rotina de trabalho durante a 

pandemia pode ser considerada 

Melhor que a anterior 20 31,3% 

Igual à anterior 20 31,3% 

Pior que a anterior 24 37,5% 

Houve mudança de regime de 

trabalho durante a pandemia 

Não 37 57,8% 

Sim, foi suave e planejada 9 14,1% 

Sim, foi suave e não planejada 6 9,4% 

Sim, foi brusca e planejada 7 10,9% 

Sim, foi brusca e não planejada 5 7,8% 

Fonte: Autoria própria. 

 

Os participantes da pesquisa tambem avaliaram os efeitos da pandemia em sua 

rotina. De acordo com os dados obtidos, a maioria dos respondentes não manteve 

distanciamento social durante o período (98,4%), mesmo estando envolvido no 

atendimento a pacientes com covid 19 (98,4%), sendo esta combinação um fator capaz 

de gerar estresse e outros agravos à saúde mental, pois o indivíduo não apenas se expõe 

a elevados riscos de contaminação, mas também coloca em risco outros indivíduos em 

seu circulo de relacionamento. 

Ainda que a maioria dos profissionais (57,8%) não tenha reportado uma mudança 

em seu regime de trabalho durante a pandemia, grande parte destes percebeu uma piora 

em sua rotina de trabalho quando comparada ao período anterior a pandemia (37,5%). 

Somado este fato a outros elemento avaliados neste trabalho, pode-se inferir que houve 

uma piora significativa na rotina de trabalho desses profissionais durante a pandemia (e.g. 

atividades laborais excessivas, noites mal dormidas, etc), podendo está piora atuar como 

um “gatilho” para o desenvolvimento de doenças mentais relacionadas ao trabalho. 

Bandini et al. (2022) também identificaram mudanças relevantes na organização 

do trabalho neste período. Em seu estudo foi observado que 80% dos participantes 

passaram a realizar novas atividades no contexto da pandemia de COVID-19 e 36% 

acreditavam que sua autonomia na tomada de decisões foi afetada. 
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Mais uma vez é importante ressaltar que a exposição a longas jornadas de trabalho, 

ou a submissão a mais de um vínculo empregatício, a excassez de recursos para realização 

do trabalho e/ou proteção dos profissionais, as mudanças intempestivas na organização 

do trabalho e a preocupação constante consigo e com familiares e amigos tornam os 

trabalhadores da saúde um grupo ocupacional mais expostos a episódios de estresse e 

ansiedade, sendo que essa condição pode impactar prejudicialmente a qualidade do sono 

e a psique desses profissionais (DA SILVA SANTOS et al., 2021). 

Não obstante, 54,7% da amostra, mais da metade dos participantes deste estudo, 

informou dormir até 6 (seis) horas por dia, o que pode ocasionar uma piora na qualidade 

do sono destes indivíduos. Estudos realizados por Do Rocio Maier e Kanunfre (2021), 

corroboram tal suposição ao constatar que 75% dos profissionais investigados 

apresentaram distúrbio do sono e 68% tiveram episódios de insônia. Da Silva Santos et 

al., (2021), em pesquisa realizada com profissionais de fisioterapia em um hospital 

público durante a pandemia de Covid-19, também observou uma elevada prevalência 

(68,9%) da má qualidade do sono na amostra. 

Problemas com sono merecem especial atenção, pois há evidências científicas de 

que distúrbios e privação do sono em profissionais da saúde podem impactar 

negativamente sobre a concentração e capacidade de tomar decisões, oferecendo maiores 

riscos a saúde do paciente e um declínio na qualidade da assistência ofertada (GUERRA 

et al., 2016; DA SILVA SANTOS et al., 2021). 

Bezerra et al. (2020) apontaram em seu estudo que a eficiência do sono quando 

reduzida pode ainda afetar outros aspectos de saúde, como, por exemplo, a saúde mental, 

acentuando sintomas de depressão e ansiedade, e a saúde física, afetando, principalmente, 

os sistemas cardiovascular, endócrino e imunológico. 

 

Tabela 4. Média, desvio-padrão, assimetria e curtose SRQ-20 e Escalas COPSOQ-II 

Instrumento/Escala 
Média 

(Desvio-padrão) 
Assimetria Curtose 

SRQ-20 4,95 (± 4,71) 0,720 -0,513 

Exigências quantitativas 2,16 (± 0,81) 0,402 -0,806 

Ritmo de trabalho 2,76 (± 1,15) -0,037 -0,682 

Exigências cognitivas 4,07 (± 0,74) -0,317 -1,015 

Exigências emocionais 3,51 (± 0,92) -0,272 -0,506 

Exigências para esconder emoções 2,84 (± 0,98) -0,117 -1,014 

Fonte: Autoria própria. 

 

Ainda que de forma geral a amostra possa ser considerada saldável, quando 

analisada a saúde mental dos trabalhadores investigados, uma vez que o escore médio 
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apresentado pelo instrumento SRQ-20 foi de 4,95 pontos (Tabela 4), é importade destacar 

que 35,9% (n=23) dos profissionais participantes foram identificados como casos 

suspeitos para TMMs. 

No que se refere a distribuição dos sintomas dos TMMs, ilustrados na Tabela 5, 

os resultados mais expressivos foram associados aos sintomas somáticos (31,8%), 

decréscimo de energia vital (31,5%) e humor depressivo (27,6%). Esses sintomas 

certamente impactam o dia-a-dia e a qualidade de vida destes profissionais, pois afetam 

seus relacionamentos interpessoais, prejudicam o exercício de suas funções cotidianas e 

causam sofrimento psíquico (ROCHA; SASSI, 2013). 

 

Tabela 5. Distribuição dos sintomas dos TMMs para a amostra estudada 

Sintomas dos TMM Frequência Percentual 

Humor depressivo 92 27,6% 

Sintomas somáticos 106 31,8% 

Decréscimo de energia vital 105 31,5% 

Pensamentos Depressivos 30 9,0% 

Fonte: Autoria própria. 

 

É importante que a leitura dos resultados obtidos por meio da aplicação do 

instrumento SRQ-20 não seja feita de forma isolada. É necessário interpretar 

conjuntamente os dados associados ao contexto no qual o trabalho foi desempenhado, 

neste caso, as escalas que avaliaram as exigências quantitativas, ritmo de trabalho, 

exigências cognitivas, exigências emocionais e exigências para esconder emoções. 

O resultados destas escalas do COPSOQ-II indicaram a necessidade de atenção 

para com o ritmo de trabalho e exigências para se esconder emoções e a situação de risco 

em relação às exigências emocionais e exigências cognitivas (Tabela 4). Por meio da 

análise destas escalas reconhece-se que esses profissionais ficaram extremamente 

envolvidos com seu cenário de trabalho na pandemia e suas emoções, atenção e liderança 

foram colocadas a prova, justificam a situação de risco identificada. 

Ressalta-se que os cuidados prestados pela equipe de saúde apresentaram um auto 

grau de exigência cognitiva, em especial, pela complexidade que envolvem os 

procedimentos e a assistência realizados no hospital, pois os profissionais lidam com 

vidas humanas. Conforme apontam Ribeiro, Giongo e Perez (2021), a alta exigência 

cognitiva, requerida pelas atividades laborais de trabalhadores da saúde, na maioria das 

vezes, “repercute, em geral, na área emocional pela tensão devida ao esforço de 

concentração e de isolar da consciência a esfera emocional”. 
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Esse transbordamento das exigências cognitivas para as exigências emocionais 

também foi observado por Humerez, Ohl e Silva (2020), que refletiram sobre a saúde 

mental dos profissionais de enfermagem do Brasil no contexto da pandemia Covid-19 e 

identificaram que esses trabalhadores estiveram mais próximos de seus pacientes, devido 

ao exercício de suas funções, e envolveram muitas vezes emocionalmente com essas 

pessoas, tendo de lidar frequentemente com a dor, o sofrimento e o luto. 

Ressalta-se que muitas das categorias investigadas nesta pesquisa já sofriam 

anteriormente com péssimas condições laborais, desprestígio profissional, insatisfação 

salarial e outros estressores ocupacionais, que se potencializaram com as mudanças em 

sua rotina de trabalho, aumento na demanda de pacientes, necessidade de isolamento 

social e de familiares e constantes tomadas de decisão acerca da necessidade de se 

racionar insumos para o tratamento de pacientes (KOH; GOH, 2020; MIRANDA et al., 

2020; BARROS et al., 2021). 

Soma-se a isso a falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s); pouca 

disponibilidade de unidades de leitos e aparelhos que fazem o processo ventilatório do 

paciente; ausência de um tratamento eficaz contra a doença; um alto nível de 

complexidade e gravidade dos casos; e o elevado número de óbitos (LUZ et al.,2021). 

Diante deste cenario, é possível supor que a sobrecarga de trabalho, anterior e 

atual, somada a mistura de emoções ao longo desse período (luto, medo, preocupação, 

etc) e a outros fatores, já mencionados, estão associados à elevada prevalência de TMMs 

identificada nesta pesquisa. 

Para reforçar tal hipótese, Messias et al. (2022) recordaram em seu estudo que 

apesar desses profissionais estarem acostumados a conviver com a morte no decorrer da 

profissão, no cenário pandêmico a morte foi vivenciada de forma mais estressora, por ser 

compreendida como algo não natural, principalmente, por atingir pessoas jovens, do seu 

círculo social e profissional, sendo sentida de maneira dolorosa, intensa e revoltante pela 

maioria dos profissionais investigados. 

A literatura utilizada neste trabalho também apontou para um aumento da 

incidência de sintomas de ansiedade, irritabilidade, depressão, transtorno do sono e 

transtorno alimentar, desde o início da pandemia, em profissionais da saúde que 

frequentaram o ambulatório de Saúde Mental no Centro Hospitalar (FAMERP).  Sendo 

que 46,5% da amostra relataram correlação entre os sintomas atuais e o período da 
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pandemia, por medo de contágio e/ou isolamento (RESENDE et al., 2022), reforçando 

assim a hipótese anteriormente levantada. 

 

4 CONCLUSÕES 

Diante dos resultados obtidos e do trabalho realizado, compreende-se que o estudo 

atingiu os seus objetivos ao investigar a Saúde mental de trabalhadores da saúde de um 

hospital particular do município de Dourados/MS durante a pandemia por Covid-19. Por 

conseguinte, concluiu-se que a rotina de trabalho desses profissionais durante a pandemia 

piorou significativamente, com expressiva sobrecarga de trabalho, danos na qualidade do 

sono e acometimento de TMMs, que podem engatilhar o desenvolvimento de doenças 

mentais ou agravá-las. 

Este estudo teve como limitações ter sido realizado apenas com profissionais de 

um hospital particular, no entanto, isso tornou as características da amostra mais 

homogêneas e possibilitou conhecer as implicações do trabalho realizado em uma 

instituição privada, durante a pandemia por Covid-19 na saúde mental dos profissionais 

da saúde. 

Por fim, ressalta-se a necessidade de um acompanhamento por parte da gerência 

desses profissionais em suas tomadas de decisões, dando atenção as exigências cognitivas 

devido à complexidade de suas funções.  Além disso, espera-se contribuir para a 

promoção de políticas e intervenções em cuidados que refletem sobre a saúde mental dos 

profissionais da saúde, garantindo-lhes maior qualidade de vida laboral e incentivar novos 

estudos sobre o assunto. 
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